
Porto de Belém. 

Histórico 

Devido a constante presença de estrangeiros no Pará, notadamente ingleses, franceses e holandeses, foi 
organizada uma expedição com cerca de 200 homens e 3 embarcações: "Santa Maria da Candelária", 
"Santa Maria da Graça" e "Assunção". Sob o comando de Francisco Caldeira Castelo Branco, em 12 de 
janeiro de 1616, a expedição conquistou o território, lançando os fundamentos de uma casa forte, 
recebendo em nossos dias a denominação de Forte do Castelo e a região, chamada de Nossa Senhora 
de Belém. 

No início do século XX a Amazônia despontava como a maior produtora de borracha do mundo. Com isso 
crescia a afluência da navegação e logo surgiu a necessidade de se construir um porto em Belém, pois os 
trapiches existentes na época eram ineficientes, perigosos e enfeiavam a cidade. Portanto, Belém estava 
fadada a ser uma grande metrópole, pois sua privilegiada situação geográfica no estuário amazônico lhe 
garantia, futuramente, tornar-se um importante centro urbano, pois praticamente todo o comércio da 
região, forçosamente, teria que passar pelo seu Porto. 

O homem de negócios, natural da Pensilvânia - Estados Unidos, Percival Farquhar (1864-1953), depois 
de participar da organização da LIGHT AND POWER em São Paulo e no Rio de Janeiro, recebeu 
autorização para executar diversas obras no cais da cidade de Belém, através do Decreto n.º 6.283, de 
20.12.1906, conseguiu a concessão para explorar os serviços portuários, através da empresa PORT of 
PARÁ Co. 
 
Percival Farquhar retirou todos os trapiches existentes em frente à cidade e no mesmo local construiu o 
Porto de Belém, inaugurando em 02.10.1909, 120 metros de cais e o primeiro armazém de 20 por 
100metros. Quatro anos depois, em 1913, o Porto já estava com 1.718 metros de cais acostável e 15 
armazéns. 

O Decreto Lei n.º 2.154, de 27.04.40, criou a SNAPP – Administração Autônoma dos Serviços de 
Navegação da Amazônia e de Administração do Porto do Pará e o Decreto Lei n.º 2.436, de 22.07.40, 
passou para a União as instalações portuárias de Belém. 

  

  

Instalações 

O Cais acostável com 1.295m de extensão, e dividido em 3 (três) trechos:  

- Trecho do armazém 4 ao 8, onde estão movimentados carga geral, contêineres, etc; 
- Trecho do armazém 9 e 10, onde operam apenas embarcações de navegação interior, movimentando 
carga geral e passageiros; 
- Trecho dos armazéns 11, 12 e silos, onde são movimentados contêineres e trigo a granel; 



Há, ainda, um ambulatório médico para atendimento de pessoas tanto com vínculo empregatício com a 
CDPcomo trabalhadores portuários avulsos, por força de convênio com o OGMO; comunicação VHF, 
FAX, internet,telefoniaconvencional e celular. Quase todos os órgãos intervenientes no trabalho portuário 
estão instaladosno porto, como Alfândega, Ministério da Agricultura, IBAMA, Ministério do Trabalho, 
Vigilância Sanitária, Secretária de Estado da Fazenda, OGMO e Sindicato de Operadores Portuários. 

Estrutura do cais. 

Calador  7,3m 
LOA  180m  

O Porto de Belém tem uma extensão acostável de 1.446,90m. A estrutura do cais, que tem forma de um 
molhe contínuo côncavo, é constituída de blocos pré-moldados de concreto simples, só existindo 
fundações profundas nas entradas da Doca Marechal Hermes, que possui 75 metros nas faces laterais e 
300 metros de comprimento. O restante tem base de pedras assentes em argila dura, que é a constituição 
do leito do rio. 

Como a altura média da maré no Porto de Belém é de 3,20 m, o coroamento da muralha foi projetado 
para +4,50 m acima do zero hidrográfico. 

Acesso. 

A principal entrada marítima do Porto de Belém está situada entre a ilha do Fortim e a barra. O acesso é 
através de um canal, o Oriental, com 90 a 180 metros de largura média, 6.000 metros de comprimento e 
9,00 metros de profundidade, quando dragado. A bacia de evolução está localizada em frente à Doca do 
Ver-o-Peso, possuindo 500 metros de comprimento por 500 metros de largura. 

Canal Oriental 
Comprimento  6.000 m  
Largura  90 a 180 m  
Profundidade  6 m a 9 m  
Calado  5,10 m a 7,30 m  
Média Anual de Assoreamento  600.000 m³  

O acesso rodoviário é através da BR-316. 

   

Dados extraídos do site da Companhia Docas do Pará 

 


